
EDITORIAL 'l

Vamos organizar os Encon­
tros de Mulheres do PT. Este é um 
momento de grande importância 
para nos prepararmos para os 
encontros gerais do Partido e dis- | 
cutintios a política das mulheres | 
para o próximo período.

Estaremos enviando, breve- | 
mente, textos base com o objetivo 1 
ile auxiliar u preparação dos | 
Encontros Setoriais Estaduais de | 
Mulheres. É importante que os | 
Estados comecem o mais rápido | 
possível a realizar plenárias pre- 
paratórias para organizar o En- fc 
contro Estadual de Mulheres e | 
que comecem a se mobilizar para 
garantir as condições necessári- Wj 
as à participação das delegadas 
no 6° Encontro Nacional de Mu- ffl 
lheres do PT.

A Secretaria Nacional de | 
Mulheres do PT estará na medida | 
do possível acompanhando e au- | 
xiliando na preparação dos En- | 
contros Estaduais. No entanto, a | 
responsabilidade fundamental é ís 
das companheiras de cada um |> 
dos estados. Nada pode substituir L 
a organização das mulheres g 
petistas em cada parte do país. É p 
isto que efetivamente garantirá L 
que o ano de 97 nos possibilite um E 
salto de qualidade na militância e 
na atuação da mulheres do PT.

Organizar o 6 2 Encontro Nacional 
de Mulheres do PT

DESAFIOS PARA 1997
O ano de 1997 apresenta grandes 

desafios para nós mulheres do PT. 
Cresce a importância da nossa orga­
nização, do aumento da nossa capaci­
dade de intervenção política e atuação 
nos movimentos e de apresentar pro­
postas alternativas para as mulheres.

No ano de 1996 cresceu significa- 
livamentc o número de mulheres elei­
tas como vereadoras. Este fenômeno 
que foi resultado de uma medida de 
ação afirmativa, as cotas de 20% no 
mínimo de mulheres candidatas, sig­
nificou também ampliação do debate 
político das reivindicações das mu­
lheres, do que é o significado do 
feminismo enquanto luta contra a 
discriminação c pèla igualdade.

Este crescimento exige do PT uma 
organização em novo patamar, uma 
vez que para lazer propostas e pro­
porcionar apoio às companheiras 
eleitas é importante que o grau de 
organização das mulheres petistas 
seja cada vez maior. Nosso objetivo 
c garantir que as parlamentares 
petistas e as prefeituras do PT sejam 
pioneiras na implementação das rei­
vindicações e proposições que 
correspondam às lutas das mulheres.

No entanto, este crescimento — 
que é uma vitória política e uma 
demonstração da importância das 
medidas de ação afirmativa— ocor­
re em um momento extremamente 
adverso do ponto de vista da con­
juntura nacional. O governo FHC 
continua sua política de, ampliação 
da distância social entre ricos dc 
pobres no país.

SITUAÇÃO SOCIAL
Frente a esta conjuntura, a situa­

ção das mulheres não é diferente. O 
Brasil continua campeão de morta­
lidade matei na nas estatísticas inter­
nacionais sem nenhum projeto efe­
tivo de planejamento familiar. Pla­
nejamento familiar aqui é sinônimo 
de esterilização em massa. Não exis­

te de fato o direito de se decidir se 
quer ou não quer ter filhos; as possibi­
lidades de interrupção de uma gravi­
dez indesejada, o caso do aborto, con­
tinua sob a hipocrisia da ilegalidade.

Do ponto de vista econômico, o 
crescimento do trabalho informal, o 
desemprego o agravamento e a 
feminização da pobreza a diminui­
ção e falta de investimentos em equi­
pamentos sociais, afetam as mulhe­
res na sua vida cotidiana. Em função 
de sua sobrecarga com o cotidiano 
da família, o cuidado das crianças, 
de receberem salários mais baixos 
etc. São situações que não podem 
ser deixadas sem respostas. Mas pen­
sar em mudanças faz parte de um 
projeto político onde haja organiza­
ção social forte, crescimento, am­
pliação c fortalecimento do movi­
mento dc mulheres e o aumento da 
nossa participação nos vários cam­
pos do movimento social onde as 
mulheres estão inseridas. Renovar 
este projeto e ampliar nossa organi­
zação é o nosso desafio hoje.

ORGANIZAÇÃO NO PT
É neste quadro que realizaremos 

os encontros de mulheres do PT e as 
direções partidárias serão renova­
das. O Encontro Setorial de Mulhe­
res nos estados e o encontro nacio­
nal serão realizados como parte do 
processo de renovações das dire­
ções do partido. Estamos propondo 
que o encontros setoriais estaduais 
de mulheres sejam realizados na pri­
meira quinzena de junho de 97. Den­
tro do calendário proposto pelo 
diretório nacional este é o momento 
de realização dos encontros setoriais.

O encontro nacional de mulheres 
também queremos realizá-lo ainda em 
junho. Consideramos extremamente 
importante que todos os estados orga­
nizem seus encontros setoriais de 
mulheres e elejam uma coordenação 
política da secretaria ou comissão de 
mulheres do partido no estado.



Encontros Setoriais
Estaduais de Mulheres

Os Encontros Setoriais Estaduais 
devem ser realizados antes do En­
contro Nacional de Mulheres para:

a. renovar a coordenação das Se­
cretarias Estaduais

b. eleger representante do setorial de 
mulheres para os Diretórios Estaduris

c. eleger delegadas paia o Encontro 
Setorial Nacional de Mulheres do PT

Lembre-se: quanto maior o nú­
mero de participantes, maior o nú­
mero de delegadas que enviaremos 
ao Encontro Nacional de Mulheres. 
Além disso, temos que atingir, em 
cinco estados, o quorum de 50 par­
ticipantes, para termos condição de 
eleger representaute setorial ao 
Diretório Nacional.

Em cada Estado as companheiras 
decidem se o Encontro Setorial de 
Mulheres elege ou não delegadas 
para o Encontro Estadual do PT. Se a 
opção for de não eleger delegadas 
para este Encontro, não há nenhuma 
contradição em participar com todos 
os direitos dos encontros de seus 
núcleos, zonais e municípios. Em 
vaso de dúvida, consulte a Secretaria 
de Organização em seu Estado ou 
ligue para o Diretório Nacional.

Obs.: De acordo com a regula­
mentação dos Encontros, os setoriais 
estaduais também têm que atingir o 
quorum de 50 participantes para ter 
direito a indicar representantes para 
os Diretórios Estaduais.

z..........  .... ...3
Maiores Informações sobre
o Encontro com:
Lella ou Viviane - (021) 262-5863 (à 
tarde) Conceição - (021) 277-4075 
Tatau, Luíza ou Maria Stédlle - (011) 
224-1960

03 de abril -último dia para a Sec. 
Estadual de Mulheres entregai- a 
comunicação de realização o 
Encontro Setorial de Mulheres, 
em cada estado.
Encontros Setoriais Estaduais de
Mulheres: 7 c 8 de Junho ou 14 e 
15 de junho.
Encontro Nacional de Mulheres: 21 e 
22 de junho

Os debates
nos encontros

O 6o Encontro Setorial Nacional 
de Mulheres será realizado nos dias 
21 e 22 de junho, na Escola Sindical 
7 de outubro, em Belo Horizonte - 
MG. Participam do Encontro as de­
legadas eleitas nos Encontros 
Setoriais Estaduais.
PROPOSTA DEPAUTA:

1) O Feminismo Hoje e o Feminismo 
no PT
2) As mulheres na conjuntura
3) Propostas de ação para as pclistas
4) Organização das mulheres no Pis
5) Eleição da Coordenação Nacio­
nal da Secretaria e indicação da re­
presentante setorial no Diretório 
Nacional.
CRITÉRIOS PARA ELEIÇÃO 
DE DELEGADAS
★ 1 delegada para cada 8 partici­

pantes do Encontro Estadual
7r 3 delegadas extras para esta­

dos onde haja Secretaria Estadual 
organizada

★ As atuais representantes dos 
estados na Coordenação Nacional
★ Os Estados que não consegui­

rem realizar Encontro Setorial po­
derão realizar uma reunião das mu­
lheres do PT c indicar até duas 
representantes para o Encontro 
Nacional
★ São convidadas, com direito a 

voz, Parlamentares Estaduais e Fe­
derais, Vereadoras da cidade sede 
do Encontro, Belo Horizonte, as 
Prefeitas c Vice-Governadora.

O encontro nacional de mulhe­
res do PT é um momento privile­
giado para discutirmos nossa vi­
são da situação política nacional, 
de que forma as mulheres do Par­
tido podem contribuir, acrescen­
tar e qualificar a visão política 
que o Partido tem do momento 
nacional, discutir quais serão nos­
sas prioridades na atuação enquan­
to mulheres petistas c fortalecer a 
participação política das mulhe­
res nas direções partidárias.

Documentação
A Secretaria Estadual de Mulheres 

deverá entregar à Secretaria dc Or­
ganização no seu estado, até o dia 03 
de abril, uma comunicação de que 
irá realizar o Encontro Setorial de 
Mulheres.

Logo após o Encontro Setorial 
Estadual de Mulheres as compa­
nheiras devem enviar a ata para a 
Secretaria Nacional de Mulheres.

Nas atas deve constar número de 
presentes, nome e endereço das dele­
gadas, nome da responsável pelo tra­
balho de mulheres no Estado eleita 
no Encontro. Deverá ser assinada, 
datada e entregue à Secretaria de 
Organização do seu Estado. Uma có­
pia deverá ser enviada à Secretaria 
Nacional de Mulheres até o dia 16 de 
junho, no máximo.

Os estados que não fizerem En­
contro e só puderem realizar uma 
reunião ampliada, devem também 
mandar a ata deixando claro que 
se trata de uma reunião, e não En­
contro Setorial.
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